
Poder do sabugueiro entusiasma 
O sabugueiro é uma 

planta milagrosa que tradi-
cionalmente o homem do 
campo usa para renovar as 
forças; funciona como esti-
mulante. Até mesmo quem 
mora na cidade sabe disso. 
Ontem, o governador José 
Aparecido ficou sabendo 
que o vegetal revigora mui-
to mais do que imaginava e 
não teve cerimónia em 
anunciar, entre risos da 
platéia, que "o sabugueiro 
levanta as forças e ainda é 
bom pra muita coisa...". 

Antes de inaugurar o me-
lhoramento da rodoviária, 
ele esteve na Farmácia 
Verde, projeto- piloto de fi-
toterapia (cura pelas plan-
tas) desenvolvido pelo Ins-
tituto de Tecnologia Alter-
nativa em Brazlândia. Lá, 
ele se avistou com o farma-
cêutico Benjamin Cristiano 
de Oliveira, ou Seu Beija, 
como a população o chama 
carinhosamente, o maior 
conhecedor de plantas me-
dicinais do DF. 

Seu Beija, que doou 10 
mil metros quadrados e 
ajudou a implantar a Far-
mácia Verde, relatou ao 
Governador os progressos 
do projeto desde que o GDF 
resolveu adotar a medicina  

natural como alternativa e 
complemento ao sistema 
convencional de saúde. 
Quando especificava a re-
ceita de cada planta, confi-
denciou os poderes extraor-
dinários do sabugueiro. 

Conforme Seu Beija, o 
cerrado do DF é riquíssimo 
em plantas medicinais. A 
Farmácia Verde colhe 
mais de cem variedades 
que curam diversos tipos 
de doenças e substituem re-
médios químicos caros, co-
mo antibióticos. Entre 
elas, citou a jurubeba, que 
serve para o fígado; ba ti-
máo, feccioso e cicatrizan-
te; o Gervão, substituto da 
aspirina e o jaborandi, esti-
mulante como o sabuguei-
ro. 

'A piteira (ou agávia), 
que a comunidade rural às 
vezes teme pensado ser ve-
neno, na verdade é um ex-
celente remédio para o 
aparelho digestiVp confor-
me seu Beija, que é tam-
bém grande pesquisador do 
assunto e pai do médico na-
turalista Inácio Republica-
no de Oliveira, responsável 
pela implantação dos pro-
jetos de medicina natural 
no DF. 

Aos 76 anos, inteiramen-
te lúcido e saudável graças  

à medicina natural, confor-
me afirma, Seu Beija é o 
mais antigo farmacêutico 
do DF e é uni dos fundado-
res de Brazlândia. Além da 
coleta feita no campo, a 
Farmácia Verde, primeira 
de uma série que o ITA im-
plantará nas demais satéli-
tes e região geoeconômica, 
recebe doações de fazen-
deiros e populares, repas-
sando gratuitamente à po-
pulação carente que procu-
ra seus medicamentos. 

Explicou Inácio Republi-
cano que além de curar, es-
sas plantas servem de ali-
mento, pois contêm sais 
minerais, proteínas e vita-
minas, tendo como princi-
pal função a prevenção de 
doenças e uma vida saudá ,  
vel para quem faz este tipo 
de opção. Acrescentou que 
o projeto-piloto de Brazlán-
dia está funcionando multo 
bem. 

O coordenador regional 
da saúde em Brazlândia, 
médico Francisco • Gomes 
de Castro, também diretor 
do Hospital Regional da Sa-
télite, confirmou a infor-
mação dizendo que a Far-

• mácia Verde tem dado per-
manente •auxílio de saúde 
local. 


